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Athesis clearista colombiensis Ka ye, 19 18 

Athesis clearista colombiensis Ka ye, 1918, Annals & Maga z. Na t. 
His t. , 9(1), p . 77 (macho, femea. Colómbia : Cau­
ca, S. Martin, Lla nos Rio Me ta). 

bass leri Fox, 1941, Scient. Pub !., R2ading Pub!. 
Mus . Art. Ga llery, 2, p . 4-6, t. 2, f. 14 (Muzo: 
Colómbia, Peru). 

A subespécie l: :: i:sleri Fax é um sinón imo de colombiensis Kaye. 
O trabalho de Kaye publicado en 1918 nos "Anna ls and Maga­

zine cf Natural History, (9), 1 pp. 77-8G sob o títu lo "New,Species and 
roces of lthomiinae in the Joicey collection" nao se acha mencionado 
no Lep idopterorum Cata iogus edita do por W . Junk, parte 80, Danai­
dae II por Bryk. 

Além de co1ombien!1'is sao d escritos por Ka ye no referido trabalho 
mais os seguintes Ithomiida,e novas: 

Athesis v itrala do n01 te do Pe ru (Ria Tabaconas), Tithorea bon­
plan dii jciceyi da Colombia (vale do Cauca), Napeogenes curvilutea 
do Peru (Loreto e Peba s), .Napeogenes diaphancsa da Colombia (Val­
divia), Napeogenes opacella do mesmo país (Quebrada de la Sarga, 
Ria Tomona), Nap.ecgenes mesosticta do Peru (Pozzuzo), Napeogenes 
polymela da mesma localidade , Napecg enes zurippa a pobsoleta do 
Equador, Callithomia alexirrhoe cc,ncolor do Peru, Callithomia viridi­
puncta do Equador, Callithomia viridipuncta ab. ccnfluens sem indi-
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ca~ao de pátria, Hyposcada attilodes da Bolívia, Scada perpuncta do 
SE da Colombia (Rio Caquetá), Pteronymia catenata e Pt9r<;>nymia 
grandipennis do Peru (Pozzuzo), Pteronymk1 amplificata do Equador, 
Hypoleria ina: negrina, Hymenitis Joiceyi e Hymenitis o-neidodes todas 
deste último país. 

Mechanitis elisa acrea:na sp. nov. 

(Figs. 2, 3) 

Esta subespécie do Território do Acre, Brasil, assemelha-se muito 
a Mecha:nitis elisa elisa Guérin, 1844 (in Cuvier, Iconographie du 
Regne Animal, Ins. 3, p . 472, Bolívia) distinguindo-se porém, com 
relativa facilidade, pelos desenhos amarelos das suas asas anteriores, 
os quais séío muito mais reduzidos do que os de elisa elisa Guérin. 
As asas posteriores tem a bordadura externa mais estreita e sem 
pontos broncos, a faixa longitudinal mediana anegrada destas mes­
mas asas é ausente ou aparece apenas vestigialmente . 

A femea tem os desenhos amarelos das asas anteriores ainda 
mais reduzidos e a estria longitudinal negra, situada acima da borda 
interna, muito estreita. No resto néío difere do macho acima descrito. 

Conhecemo-la semente do Território do Acre, de onde é todo 
o material que estudamos. 

Quinze machos de Xapuri, estando o holótipo e quatro pará tipos 
na Col. d'Almeida, dez parátipos na Col. Oiticica Filho. 

Sete machos e duas femeas do Alto Juruá, todos na cole~éío do 
Museu Naciona l do Rio de Janeiro (ex-cole~éío May), inclus iv':, o 
a lóti,po. 

Hypothyris . . fenella (Hew., 1867) 

Hypothyris feneHa Hewitson, 1867, Exot. Butt., 4 Ithomia t.. 25, f. 159 
(femea, Minas Gerais). 

Heteroscada ab. fe rre irai Dufrane, 1948, Bull. Mens. Soc. 
Linn. Lyon, 17 (10), p . 194 (macho: Brasil). 

Diz o nosso mui distinto colega e a migo, Sr. Dufrane, que a sua 
ferreirai "ne possede pos la tache d'un jaune rouge a la base de 
l'aile antérieure" e baseando-se nessa diferen~a considera o exem­
plar do Rio de Janeiro que !he enviamos há tempos como urna 
aberra~éío de fs:nelk1 Hew. 
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Devemos declarar que nunca vimos exemplares de Hypothyris 
fenella Hew. com mancha "jaune rouge" na base das asas anterio­
res; o próprio tipo descrito e figurado por Hewitson n6o apresenta a 
referida mancha. 

Existe, é verdade, um lthomildae que muito se assemelha ao Hy­
pothyris fenella Hew. e tem toda a base das asas anteriores de um 
vermelho fulvo, mas esse lthomiidae é urna espécie que pertence a 
um genero· diferente de Hypothyris - é o Napeogenes xanthone 
Bates, 1862 (Transactions of the Linnean Society London. 23, p . 537). 

E bem possíve l que o Sr. Dufrane tenha v isto em a lguma co­
le<;éío o Napeogenes xanthone Ba tes determinado erradamente como 
"Heteroscada" fenella Hew. e assim tenha sido inadvertidamente 

induzido e m erro. 
No Brasil, onde examinamos várias cole<;oes de lepidópteros, 

tivemos ocasiáo de encontrar algumas vezes essas duas espécies 
reunidas como si fóssem urna só, ora sob o nome de Napeogenes 
xanthone Bates, ora sob o nome de "Heteroscad.a" fenella Hew. 

Consideramos ferreirai Dufr. um sinónimo de fenella Hew. 

Dircenna acreana sp. nov. 

(Fig. 1) 

Comprimento de urna asa ante rior, macho 37 a 39 mm, femea 
41 mm. 

Asas vítreas, de tom amarelado, com bordaduras estreitas ane­
gradas, mais largas na s asas posteriores, no ápice e borda interna 
das anteriores, manchada internamente de bronco entré os dois úl­
timos ramos da nervura mediana. Nervuras de ambas as asas finas 
e negras, exceto o tronco da cubita l e A-2 das posteriores, os quais 
sao a mare lados; as disco-celulares (de) destas mesmas asas sá o 
bordadas de negro e formam curta e estreita listra . Nota m-se nas 
asas anteriores duas largas faixas pretas, a primeira corta o meio 
da CD em sentido transversal e une-se a borda preta interna, a s e­
g unda está situada na extremidade da CD. prolongando-se inferior­
mente, depois de ligeira curvatu ra, pela Cu-1 até atingir a b crdadura 
externa; a última mediana náo é bordada de p reto, o que distingue 
facilmente esta espécie de D. dero Hübn., D. xanthophane Hopffer etc. 
A bordadura externa das asas pos teriores é um pouco mais larga 
em Cu-2. sendo esta nervura bem bordada de preto na su:i metade 
dista l; para o ápice observam-se (em a lguns parátipos) dois minúscu-
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Fig. l. Dircenna acreana, hembra.-Fig. 2. Mecha11itis elisa acreana. hembra .-Fig. 3. 
Mechanitis elisa :,creana, macho 
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los pontos broncos. Face infer ior semelhante a superior, apresentando, 
porém, os desenhos pretos, sobretudo nas asas P'?Steriores, um matiz 
vermelho ou ferruginoso. Estas últimas asas apresentam de 8 a 9 
pequenas manchas brancas na bordadura externa e apical; borda 
costal amarelada da base até depois do seu meio, sendo seguida 
infericrment2 e para o bdo d is tal de um matiz vermelho fs rruginoso, 
notando-se aí urna estreita estria branca. A femea é semelhante ao 
macho, tendo urna mácula branca maior que as demais, s ituada na 
borda costal, na altura da extremidc de da CD. 

Alguns parátipos apresentam dois diminutos pontos broncos 
no ápice dc1 face infe rior das esas anteriores. Qua tro machos e urna 
femea de Xapuri, Te rritório do Acre. Holétipo, a lótipo e parátipos na 
col. d' Almeida. 


